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Relato de Experiência
A aprendizagem matemática nos anos iniciais é fundamental para a construção de conhecimentos posteriores. Durante a atuação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), no curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), foi possível acompanhar uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental e observar dificuldades relacionadas às operações básicas.
O presente relato tem como objetivo refletir sobre as dificuldades apresentadas pelos estudantes em operações de subtração e multiplicação, buscando compreender como resolvem as atividades propostas e quais obstáculos interferem na aprendizagem.
A experiência foi desenvolvida por meio de observações sistemáticas das aulas de Matemática. Nesse período, priorizou-se a observação das estratégias utilizadas pelos estudantes, sem a realização de intervenções específicas. As análises permitiram identificar dificuldades recorrentes na subtração com reagrupamento e na multiplicação.
Na subtração, muitos estudantes demonstravam insegurança ao realizar o processo de “emprestar”, executando o algoritmo de forma mecânica. Na multiplicação, observou-se dependência da memorização da tabuada, além do uso frequente de contagem nos dedos e soma repetida para resolver cálculos simples.
A análise dessa realidade pode ser compreendida a partir das contribuições de Kamii (1990), que defende a construção do conhecimento matemático por meio da compreensão dos conceitos e não apenas da repetição de procedimentos. Nesse sentido, dificuldades persistentes podem estar relacionadas à fragilidade na compreensão das operações e à predominância de práticas centradas na mecanização.
Os resultados evidenciaram que parte dos estudantes realiza operações sem compreender plenamente seus significados. Foram observados erros relacionados à organização das ordens numéricas na subtração e limitações na compreensão da multiplicação como operação distinta da adição repetida. Tais aspectos revelam fragilidades na construção do raciocínio matemático e podem comprometer a aprendizagem de conteúdos mais complexos.
A experiência mostrou a importância da observação no contexto escolar e contribuiu para a compreensão das dificuldades enfrentadas pelos estudantes. Além disso, reforçou a necessidade de práticas pedagógicas que favoreçam a compreensão dos conceitos matemáticos, valorizando estratégias de resolução e a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem.
Referências
BRASIL. Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID. MEC. Disponível em: https://www.gov.br/capes. Acesso em: 2026.
KAMII, Constance. A criança e o número. Campinas: Papirus, 1990.
image1.png
XVII CONGRESSO
NACIONAL DE
PESQUISA EM
EDUCAGAO
COPED/2026

09 A 11 DEJUNHO

EDUCACAO E A CONSTRUGAO
DE UM NOVO MUNDO:
HEIRER NS





